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A cabra e a ovelha foram os primeiros animais domesticados pelo homm, cerca de quatro a cinco mil anos AC. A história nos conta que nossos ancestrais, no início da civilização, eram reconhecidos pela quantidade de cabras ou ovelhas que possuíam. Pois naquela época eram os únicos animais domesticados, os quais fornecim ao homem o alimento; carne ou leite ou o vestuário que era confeccionado com a pele e a lã desses animais, para cobrir a nudez e proteger do frio.


Até mesmo no Antigo Testamento no livro de Gênesis, vemos Deus em um ato de amor, após a queda do homem vestindo-o com peles de ovelhas, cobrindo sua nudez e mostrando que no futuroo verdadeiro cordeiro de Deus vestiria o homem com Sua Justiça, através da morte expiatória de Jesus Cristo(Ge 3:21, Jo 1:29).


No Brasil a criação de cabras e ovelhas vem de muito tempo, tendo os primeiros animais trazidos pelos colonizadores com a finalidade de alimento para a tripulação dos navios e para início de atividades na nova terra.


A caprinocultura teve maior desenvolvimento no nordeste e no sul do Brasil, visando à exploração da carne, leite e da lã. No nordeste brasileiro a atividade sempre foi com o objetivo de carne e leite, como meio de sobrevivência daquele povo sofrido com as constantes secas naquela região. Já no sul do país a atividade era mais voltada para a exploração da pele e principalmente da lã. Todavia com o desenvolvimento dos “sintéticos”, a lã perdeu parte de seu espaço no mercado, fazendo com que os produtores do sul, que se dedicavam à produção de lã, mudassem suas estratégicas passando seus rebanhos para corte.


No centro e sudeste do Brasil a atividade como negócio é bem mais recente, porém em pleno desenvolvimento com investimentos em genética, melhora e seleção de plantéis. Nos últimos anos a ovinocaprinocultura no Brasil vem ganhando um novo aspecto. Com as novas tecnologias e conseqüente  melhoramento genético dos ovinos e caprinos, a atividade vem se expandindo e despertando o interesse de pequenos, médios e grandes produtores, tornando-se um negócio rendoso e de grandes expectativas.


Atualmente, com a escassez de grandes áreas e o aumento do custo de produção, a vida do homem do campo é cada vez mais difícil, requerendo do produtor rural maior criatividade e talvez até mudança de procedimento. Esta mudança leva o homem a pensar em novas opções de diversificar suas atividades na propriedade rural. É aí que entra a ovinocaprinocultura, pois trata-se de um empreendimento que não exige grandes áreas, com investimento relativamente baixo, o retorno é a curto prazo e é enorme a perspectiva de crescimento.


Os brasileiros não têm o hábito de consumir carne de caprinos e ovinos, por questões culturais e por não encontrar o produto disponível no mercado. Embora o consumo no Brasil seja um dos mais baixos do mundo, em torno de 700 gramas por habitante/ano, quase 50% da carne consumida é importada de outros países, principalmente, Nova Zelândia, Uruguai e Argentina.


Portanto, a ovinocaprinocultura é um empreendimento alternativo do agronegócio que deve ser analisado e explorado pelo produtor rural, visando aumentar o rendimento de suas propriedades.
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